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Área Temática: 
CIÊNCIAS HUMANAS, SOCIAIS APLICADAS E LETRAS.

RESUMO	
O relato aqui proposto visa refletir sobre a contação de história na sala de aula como instrumento de ensino e aprendizagem na prática do educador. Tem por objetivo fazer uma reflexão sobre a atuação docente no que diz respeito ao ato de contar histórias em sala de aula como objeto de ensino e reflexão de sua prática. Apresenta, de maneira contextualizada, relatos e reflexões diante das experiências vividas no Programa Residência Pedagógica (PRP). Assim como, “respostas” acerca dos questionamentos advindos da prática em sala de aula. A contação de histórias é um recurso dinâmico que pode ser utilizado para beneficiar o educador em vários pontos como: leitura e interpretação, linguagem, didática, entre outros. diante disso, fica latente, que devemos nos aprimorar mais no que refere a este ato pedagógico, haja vista que contar história precisa de estudo, literatura, e sobretudo, da prática. 
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1. ERA UMA VEZ…

Este trabalho visa refletir sobre a contação de história na sala de aula como instrumento de ensino e aprendizagem, na prática do educador. Este, parte das experiências vividas por meio do Programa Residência Pedagógica (PRP) durante os meses vigentes. Tendo por objetivo, sistematizar as questões acerca da temática, surgidas durante as atividades desenvolvidas, enquanto bolsistas, nas turmas ao qual fomos inseridos, sendo cada uma delas pertencentes a diferentes instituições, duas de educação infantil - referente a pré-escola - e a outra, aos anos iniciais, correspondendo ao 5º ano, bem como, refletir sobre nossa atuação na busca por possíveis respostas.
Diversos estudos na área da educação, falam sobre a importância da contação de histórias, caracterizada como um potente instrumento de ensino e aprendizagem, que contribui não somente com a transmissão ou aquisição de conhecimentos, mas também com a construção de identidades. Como nos afirma Busatto (2003, p. 45) “conto histórias para formar leitores; para fazer da diversidade cultural um fato, valorizar as etnias; manter a História viva; para se sentir vivo, para encantar e sensibilizar o ouvinte; para estimular o imaginário”. Portanto, o contar histórias, além de se configurar como uma forma de entretenimento, pode ser usado pelo professor como um recurso pedagógico para o ensino de maneira lúdica e dinâmica, visando despertar a leitura nas crianças.
Diante da importância dessa atividade e da experiência vivida, faz-se necessário refletir sobre como o professor pode utilizar esse  “método” para aprender e aperfeiçoar sua prática, bem como, trabalhar temas, valores e conhecimentos em sala. Como já sinalizavam Doria; Novais; Bartolomei (2023, p. 4) acerca da contação de histórias “[...] o professor pode fortalecer os vínculos afetivos com as crianças e abordar tanto assuntos do cotidiano como temáticas complexas – como morte, abandono, adoção, relações étnico-raciais, desigualdade social [...]”. Por meio do relato de algumas experiências na contação de histórias nas escolas participantes do programa, busca-se refletir sobre as dificuldades encontradas pelos residentes durante essa prática, pois sabemos que a contação de história não é uma atividade tão simples. Conforme  Busatto (2003) não é simplesmente escolher uma narrativa e contá-la, deve-se haver toda uma mobilização, desde a preparação do espaço físico, a escolha da história referente a faixa etária, a compreensão sobre a que público se destina, adequação do tom de voz, linguagem e gestos corporais, assim como, o gosto tanto pela história quanto pelo ato de contar, enfim, o educador deve ter a compreensão de que o conto em sala de aula é uma construção que requer uma aprendizagem para tal, e deve-se atentar a tantos “tons” que o momento acorda.

2. REESCREVENDO A NOSSA HISTÓRIA NO “CONTAR HISTÓRIAS”

Começamos a escrever a nossa história no contar, reescritas nessas linhas, a partir do planejamento de aula para as turmas as quais fomos inseridos durante a nossa participação no programa, sendo uma de educação infantil e posteriormente, de anos iniciais. Como estabelecido, durante o planejamento geral do Residência Pedagógica, a contação de história foi um dos eixos temáticos que norteou as nossas ações nas regências, estando assim, presente em todos os nossos planejamentos. Vale ressaltar que até o momento como bolsistas do programa, não tínhamos realizado nenhum estágio supervisionado e por conta disso, tanto a experiência de sala, quanto da referida atividade, se dava no âmbito teórico. Assim sendo, um dos primeiros passos realizados, foi a escolha do conto. Para isso, recorremos à internet, uma vez que o nosso objetivo consistia na introdução do tema da aula, a partir dos elementos presentes na história, além disso, uma das questões decisivas para essa busca diz respeito à obrigação do desenvolvimento de habilidades presentes na Base Nacional Comum Curricular (BNCC).
No início achávamos que a escolha seria algo simples, mas ao refletirmos sobre o que aconteceu e no que a literatura diz, percebemos que se trata de algo mais complexo, e sobretudo, delicado, pois nesse processo deve ser considerado não somente aspectos relacionados à temática da aula, bem como, ambientação e recursos, mas o principal segredo de uma boa narrativa, o encantamento do professor, o mesmo  precisa se encantar porque ao contar, transmitimos da mesma forma que internalizamos (BUSATTO, 2003).  
Partindo dessa premissa, a primeira regência aconteceu na semana da alimentação saudável, então todo o conteúdo e as atividades realizadas estavam em torno da conscientização por parte das crianças acerca de uma alimentação balanceada e da classificação dos alimentos entre saudáveis e não saudáveis. E aqui, na escolha para essa regência, tivemos uma grande dificuldade de aceitar uma história que já era de conhecimento das crianças, pois, havíamos escolhido a narrativa de “João e Maria” que foi colocada no plano de aula, como a que seria de fato contada, mas por acharmos que seria melhor apresentar algo “novo”, acabamos por definir a narrativa de “João Magrelo”. Nesse caso, contraditoriamente, levamos em consideração o nosso desejo como contador, ao passo que não nos encantamos com o conto porque nos era desconhecido, e portanto faltou mais estudo sobre o mesmo. Com base nesta experiência compreendemos que escolher uma história implica muito mais do que o gostar, que é importante, mais do que conhecer o conto, estudá-lo e se preparar para contá-lo, deve haver comprometimento, vontade e entusiasmo do professor ao momento aqui citado, pois já é conhecido que as crianças sentem quando há o entusiasmo por parte do educador.
A contação de histórias sempre se dava no início da aula, a dinâmica consistia na organização das crianças em círculo, sentadas no tapete, o que proporcionava um maior envolvimento com elas, a narrativa era  explorada por meio da utilização de diferentes recursos como fantoches e imagens.
Como já mencionado, na regência ocorrida no dia 16 de março de 2023, foi apresentada aos alunos a historinha do “João Magrelo” e para contá-la, utilizamos uma caixa com figuras ilustradas em palitoches, ou seja, figuras que representam partes da história coladas em palitos de picolé, que eram retiradas de uma lata conforme a evolução do conto ia acontecendo. A partir desta experiência percebemos que a organização do ambiente é um dos aspectos importantes que deve ser considerado no planejamento.
Outra questão, considerada em nossas reflexões, remete-se aos recursos materiais utilizados para o suporte durante a contação de histórias. Utilizamos na segunda regência, materiais que seguem a mesma lógica da anterior, figuras com partes da história dentro de uma caixa. Para esta aula, foi escolhida a narrativa “A Princesinha que gostava de salada”, que fala sobre duas irmãs, no qual uma só comia legumes e frutas, tendo assim uma boa alimentação, já a outra só comia coisas doces e industrializadas. Em um dado momento a irmã que se alimentava mal fica doente e aprende uma lição. Nos demais momentos de contação acontecidos nas outras aulas, fizemos uso de outros materiais como: fantoches e papel impresso. Dessa forma, entendemos a importância de usar recursos que ajudam a compreender a mensagem da narrativa e  tornam o momento mais belo.
A ambientação é um dos fatores que pode contribuir para que o docente execute essa arte de forma mais efetiva. Saber organizar o espaço implica a escolha da história e dos recursos materiais. Conforme, ocorrida no dia 22 de junho, a aula sobre o meio ambiente, teve como forma de organização, as carteiras colocadas uma ao lado da outra formando quase um quadrado, no qual os alunos se acomodaram para ouvirem a fábula “A cigarra e a formiga”. Dessa forma, foi possível ao residente, andar pelo espaço advindo dessa formação e usar o próprio corpo para dar ênfase às partes da história.  Nesses pontos apresentados até o momento, fica a reflexão que o contar depende de uma construção que parte do educador e que está muito atrelado ao objetivo que se deseja alcançar com a atividade em questão. 
Como ainda somos aprendentes neste processo, e sempre estamos na busca do aprendizado, percebemos que sempre faltava algo a mais por parte de nós residentes, por exemplo: faltava mais encantamento no contar, entusiasmo, a questão da expressão corporal, sentíamos que deixavámos a desejar em alguns quesitos. Lourenço (2012, p.30) vem afirmar sobre algumas das nuances que envolve este momento, ressaltando que, “A contação de história dispõe de técnicas para sua execução, que podem e devem ser desvendadas e aplicadas pelo contador de histórias”. Dessa forma, fica entendido, como já nos sinalizaram alguns teóricos sobre a temática, que a contação de história é um momento mágico na vida das crianças. Os professores devem ter essa consciência sobre as suas práticas pedagógicas, mas também, é muito importante reconhecer de que cabe ao professor saber e entender quando “constrói ou destrói” esta prática nos alunos, o momento pode ser mágico, mas vai depender de como a professor irá conduzir, da metodologia, da dinâmica que este irá utilizar.

3.  O CONTO QUE CONTO, ACRESCENTO UM PONTO
	  O subtítulo, faz menção ao fato de que o professor, ao contar um conto aprende com essa prática e isso traz benefícios para o seu desenvolvimento.
	  Durante a nossa atuação na atividade de contar histórias, percebemos que nós residentes pedagógicos temos muito que aprender sobre tal, primeiramente devemos entender o que este momento causa nas crianças, a sua intencionalidade, para que ao contar, nós possamos proporcionar este momento com eficácia.
	  Diante do que foi apresentado anteriormente, surge a seguinte questão que nos inquieta: quais os benefícios dessa prática para o desenvolvimento profissional do professor? Compreendemos primeiramente  que a contação de histórias é algo que nos faz viajar ao mundo da imaginação, assim, transcendendo-nos, “deslocando” do mundo real para o ficcional, segundo, que o papel do professor na contação de história é muito potente e transformador, pois contribui para formar leitores, sobretudo,  cidadãos críticos acerca do mundo e das coisas que nele estão.
	 Como primeiro ponto, entendemos a importância da leitura para o contar. Essa consciência, adquirida a partir da dificuldade em entender não só a narrativa, mas as leituras que estão presentes para além do que o texto incita, nos levou a pesquisar, colaborando assim, para um reconhecimento da necessidade de nos tornarmos de fato leitores e não ledores.
	 A linguagem, foi uma das questões mais discutidas por nós, pois a forma de se expressar, remete ao processo de comunicação, caracterizado pelo entendimento de ambas as partes que se dialogam. Notamos, ao analisar a nossa ação, que tivemos algumas dificuldades na transmissão da mensagem para a  qual as histórias direcionavam, sobretudo, por conta de uma não apropriação da técnica de utilizar recursos materiais como imagens, impressões ou fantoches, para prender a atenção do público.  Compreendemos, assim, que o professor à medida que vai se inserindo nesta prática pode aprender a utilizar recursos que o ajudam a transmitir uma determinada mensagem. É de se esperar que esse processo leve um tempo, e ainda considerar que ele é inacabado. Como residentes, em nossa atuação, percebemos que a utilização de materiais requer mais atenção do contador, porque as figuras precisam ser mostradas no momento exato em que a fala é expressa, ou seja, deve haver uma sincronização entre essas partes para dar-se significado ao processo. Outra questão, é que a escolha dos materiais está diretamente ligada à organização do espaço, pois com base em nossa experiência, constatamos que para a utilização de materiais na contação de histórias é mais efetivo manter uma distância dos alunos, principalmente se eles forem muito pequenos, uma vez que os recursos chamam bastante atenção e podem ser motivo de distração, ao invés de compreensão. Diante dessa reflexão, aprendemos que a contação de histórias é uma linguagem que pode ser utilizada para ensinar diferentes linguagens. 
	Avaliamos que tivemos dificuldades no contar, devido a nossa resistência em tentar entender todos os pontos que o momento da história permite, esses estão por detrás desta prática tão especial, pois revisitamos a literatura sobre esta temática, debatemos em sala sobre o assunto, fizemos planejamentos, mas na hora da prática, deixamos a “desejar”, e por mais que o retorno das crianças fossem bem significativos e positivos, nós enquanto professores críticos, sempre víamos pontos a serem melhorados, papel este do fazer docente, nunca se acomodar diante das suas respectivas práticas e perceber os ruídos e ecos que dizem sobre.
	A imagem a seguir representa um dos momentos da contação de história durante uma das regências na turma de educação infantil.

Figura 01 - Momento da história
Fonte: Acervo pessoal de Lionete (2023).[image: ]

4. E NO  FINAL, UMA MORAL
	 Consideramos que a contação de histórias é um importante instrumento de ensino que proporciona muitos benefícios tanto para quem ouve, quanto para quem executa tal atividade. Percebemos que o professor é um sujeito capaz de transformar este recurso em um instrumento fundamental e imprescindível na vida dos alunos, haja vista, que  a contação de história possibilita formar leitores. A nossa atuação, enquanto residentes em formação, trouxe a compreensão de que o professor antes de o ser, pode ser considerado, assim como qualquer pessoa, um contador, partindo do entendimento de que a vida é feita de histórias que contamos a cada instante. Contamos vivências, fatos, testes, problemas e soluções que aparecem, e em relação ao âmbito pedagógico, contamos saberes obtidos e incorporados ao longo dos anos. 
	A contação de histórias, foi para nós, um objeto de ensino e reflexão de nossa prática enquanto docente, visto que esta atividade nos possibilitou o reconhecimento de nossa capacidade de pensar no todo, pois percebemos que o planejamento de uma aula deve considerar muitos fatores como: a ambientação, os recursos materiais a ser utilizados, o público ao qual se destina, o gestual, a linguagem a ser empregada, o tom de voz e principalmente a escolha da história, sabendo assim, a distinção entre os tipos. 
	Percebemos, ao longo dessa experiência no contar, que esse exercício nos ajudou a enxergar a “bagagem” que carregamos dentro de nós, tanto a literatura já estudada até aqui, quanto a debates realizados, isso de certa forma foi e é bastante significativo. Outra questão, diz respeito à reflexão diante de nossa prática, pois as narrativas nos levaram ao processo de questionar e verificar pontos “positivos e negativos”, o que contribuiu diretamente para o aperfeiçoamento do nosso poder de decisão, tendo sempre o cuidado de considerar as reações que poderiam surgir advindas de nossas ações. Dessa forma, ressaltamos que a contação de histórias moldam pessoas, considerando que no início, ao narrar um conto em sala, tínhamos uma enorme insegurança, medo de errar, mas hoje, ao olhar nossa trajetória, observamos que coneguimos contar uma história com mais entonação e domínio. Por meio do programa (PRP) tivemos a oportunidade de sermos lapidados, para futuramente exercer uma prática docente de qualidade com autonomia não só na contação em si, mas também no ensinar e dialogar os conteúdos. Acima de tudo compreendemos, que o nosso papel hoje, enquanto educadores, é levar a construção do conhecimento a todos os lugares, rompendo, sobretudo, os muros da escola e uma das formas mais bonitas e mágicas de o fazer, é contando uma boa história.
                                                         Figura 02 - Contando História 
         Fonte:Acervo pessoal de Joel (2023).[image: ]

	A imagem apresentada acima retrata a encenação da história “A árvore generosa” feita pelos residentes durante uma regência numa turma de 5º ano do ensino fundamental.

5. FINANCIAMENTOS
	O presente trabalho tem como fonte financiadora das bolsas para os Residentes, Docentes orientadores e preceptoras a Coordenação de Pessoal de Ensino Superior (CAPES).
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